
CARACTERIZAÇÃO GENOTÍPICA DE ENTEROCOCOS ISOLADOS DE 
AMOSTRAS FECAIS DE TARTARUGAS MARINHAS RECUPERADAS NO 

LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

 Introdução e Objetivo  

 Os enterococos são bactérias Gram-positivas comensais do trato gastrointestinal de animais, até o momento 53 
espécies1 já foram descritas. Apesar dos amplos estudos de identificação deste gênero em amostras clínicas, veterinárias e 
em alimentos, a avaliação da frequência de enterococos em animais marinhos é escassa, devido à dificuldade de obter 
amostras a partir deste tipo de ambiente. O objetivo deste estudo foi caracterizar genotipicamente enterococos isolados a 
partir de suabes retais de tartarugas marinhas recuperadas no Litoral Norte do Rio Grande do Sul.  

 Suabes contendo amostra fecal de cinco tartarugas marinhas (03 Chelonia mydas e 02 Eretmochelys imbricada) foram 
avaliados. De cada amostra foram selecionadas, aleatoriamente, em média 20 colônias. Critérios fenotípicos, como o 
tamanho/volume, forma, cor, coloração de Gram, produção de catalase e testes de hidrólise da esculina foram utilizados 
para uma identificação presuntiva do gênero Enterococcus.  

 Nossos dados demonstraram que bactérias 
pertencentes ao gênero Enterococcus estão presentes no 
trato gastrointestinal de tartarugas marinhas pertencentes 
as espécies C. mydas e E. imbricada. Outras características 
fenotípicas e moleculares ainda serão avaliadas para a 
confirmação das espécies ainda não identificadas. 

 Material e Métodos  

 Resultados    Conclusões  

 De um total de 99 enterococos que foram recuperados 
das amostras fecais das tartarugas marinhas a espécie 
E.faecium foi a mais frequente (39,4%), seguida de 
E.faecalis (28,3%), E.casseliflavus (23,2%). Uma frequencia 
de 9,1% dos isolados foram identificados como 
Enterococcus spp. (Figura 1).  
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 Figura 1. Percentual de espécies de enterococos da microbiota intestinal de 
tartarugas marinhas, calculado sobre o total de isolados (n=99) de Enterococcus 
obtidos de amostras fecais destes animais, encontrados no litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, Brasil.  
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 O DNA total de todos os isolados foi extraído e submetido à reação em cadeia da polimerase (PCR), utilizando oligonucleotideos 
iniciadores gênero-específico para o gene tuf2 e para as espécies mais prevalentes Enterococcus faecalis, Enterococcus faecium, 
Enterococcus gallinarum e Enterococcus casseliflavus usando oligonucleotideos iniciadores espécie-específicos3.  
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